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BY CLÁUDIO HUMBERTO

Nos bastidores 
Política e Poder

Dosimetria: Congresso pode derrubar só partes do veto, e restringir benefícios ao 8/jan
O veto integral de Lula (PT) ao projeto da dosimetria do 8/jan pode ter apenas partes derrubadas por votação do Congresso. A 

avaliação é da nova líder da Minoria no Congresso, Bia Kicis (PL-DF). A deputada garante que o principal objetivo é impedir que a 
derrubada do veto sirva de pretexto para beneficiar detentos membros de facções criminosas, cuja progressão de pena foi dificultada 
pela Lei Antifacção, e concentrar os benefícios da dosimetria nos condenados injustamente pelo 8/jan.

CLAUDIO HUMBERTO 
Jornalista brasileiro, colunista e 
editor-chefe do Diário do Poder.

Coração de pedra
Autor do primeiro projeto de anistia 

no Senado, Hamilton Mourão (Rep-
RS) disse que Lula foi “rancoroso e 
revanchista” ao vetar a dosimetria e 
reafirmou que a oposição trabalha pela 
derrubada do veto.

Bom ao contrário
Na avaliação do ex-senador Arthur 

Virgílio Neto, o projeto do fim da 
escala 6x1 é injusto e ruim para os 
trabalhadores e para a cidadania. “E, 
se for aprovado, vai acabar por gerar 
muito desemprego”, garante.

Negado
Pré-candidata ao Senado pelo 

PL no DF, a deputada federal Bia 
Kicis, afirmou que o Partido Liberal 
“desautorizou” o lançamento da pré-
candidatura do senador Izalci (DF) ao 
governo da capital federal.

Ação e reação
O Pentágono do governo dos 

Estados Unidos avalia aplicar sanções 
contra a Espanha, que se recusou 
apoiar a operação militar americana 
contra o Irã. Pode culminar com a 
expulsão do país europeu da OTAN.

Pensando bem...
...faltam só 160 dias para a eleição.

Já pensou se também pudéssemos 
acrescer aos nossos nomes uma 
palavrinha mágica que aumentasse 

o nosso valor? Pois virou uma praga 
na área comercial. Tudo é Premium, 
Prime, Select, Special, Private e outras 
expressões agregadas. Para você achar 
que é diferenciado, do luxo, e pagar 
mais, muito mais.

Deve ter notado. No meio digital 
virou mato. Muitas vezes, primeiro 
te dão o free (livre), grátis, claro que 
cheio de anúncios, interrupções, 
aporrinhações. Aí te oferecem o 
premium, o prime, special, o diabo a 
quatro, para a assinatura paga que 
muitas vezes até prende em contratos 
leoninos dos quais não se livra antes 
sem pagar multa. Tem de um tudo nesse 
meio que quer que você se sinta especial, 
melhor do que a plebe, integrando o real 
distante mercado do luxo que se instalou 
no país das desigualdades.

O banco é sempre o banco. Mas hoje 

tem banco grande da mesma marca, 
mas um – dizem – melhor do que o 
outro, competição deles próprios. É 
Select, Personnalité, Prime, Private 
e tarifas mais caras. Oferecem, pelo 
menos o que dizem, produtos ou 
serviços de qualidade superior, de alto 
padrão, experiências “diferenciadas”, 
muitas que você nunca nem vai usar, 
nem saber. Procurei qual seria a 
diferença entre premium e luxo. Olha 
só: o luxo é extremamente exclusivo, 
o premium foca em excelência e valor 
agregado, muitas vezes sendo mais 
“acessível”. Citam também um tal senso 
de raridade. Bem, verdade seja dita, 
nos rotulados tem café, instalações 
mais elaboradas, mais sorrisos, cartões 
coloridos.

Mas não pararam por aí, nem de 
inventar novos termos e categorias. 
Agora também está fácil encontrar um 
monte de Super na frente, tipo Super 
Premium, muito usado em produtos 

para alimentação, inclusive daquelas 
coisinhas bem caras, rações e petiscos 
para os nossos bichinhos de estimação. 
E para o desespero dos donos (os 
tais pets e seus tutores, palavras que 
usam para tentar enobrecer os nossos 
cuidados). Ando com sorte, minha 
gatinha se recusa: agora só quer comer 
a ração mais barata, olha só, despreza a 
premium e aquelas pastinhas cremosas 
milionárias.

Tá bem, ando irritada com isso e 
muito mais ainda com os tais preços 
que o marketing chama de “preços 
psicológicos”. Aqueles noves. 0,99, 
1,99… Por aí afora. Não custa 200 reais; 
custa R$ 199,99. Aquele um centavo de 
desconto que vai mudar sua vida, não é 
mesmo? Que nunca tem troco, nem balas 
mais nos dão.

Essas “novidades” mercadológicas 
se espalham em tudo, inclusive no 
setor imobiliário vendendo a preço de 
ouro as pequenas celas de 15, 30 m². 

Attenzione pickpocket! (Atenção, batedores de carteira!)
Premium, Prime, Private, Select e outros termos para seu dinheiro voar

Lei não impede
Apesar de a reversão total de um 

veto integral ser a praxe no Legislativo, 
não existe impedimento na lei para a 
derrubada apenas parcial.

Estratégia
O plano da oposição é também restaurar 

trechos da Lei Antifacção, segundo Kicis, para 
restringir benefícios a presos do 8 de janeiro.

Precaução
Bia Kicis alerta para o plano de Lula 

e cia. de “demonizar” a oposição com 
a acusação de que a dosimetria iria 
beneficiar bandidos perigosos.

Sem troca
A nova líder da Minoria assegura: 

não há “moeda de troca” no voto da 
dosimetria; nem a aprovação de Jorge 
Messias, nem o fim da escala 6x1.

Pesquisa que favorece Lula 
tem ligação ao governo

Integrante do grupo de comunicação 
FSB, que presta serviços ao governo Lula 
(PT), a empresa de pesquisa Nexus divulgou 
levantamento (nº BR-01075/26) que aponta 
Lula cinco pontos (41% a 36%) à frente de 
Flávio Bolsonaro (PL) no 1º turno, mas 
Flávio está apenas dois pontos à frente 
(42% x 40%) no Sul. Pode ter sido erro, 
na melhor hipótese: é a única pesquisa 
que aponta vantagem tão pequena do 
candidato do PL na região. Os demais 
institutos apontam até 19 pontos em favor 
de Flávio na Sul. Procurado, o Nexus/FSB 
não explicou tamanha diferença.

Quaest
Na pesquisa Genial/Quaest de 15 de 

abril, na região Sul Flávio aparece com 
40% contra 23% do atual presidente 
Lula; 17 pontos de diferença.

CNT e Paraná
No primeiro turno da CNT/MDA de 

14 de abril, Flávio tem 40% e Lula, 28% 
na região Sul. No Paraná Pesquisa de 2 
de abril foi 49,5% a 30,2%.

Datafolha
Até no último levantamento nacional 

Datafolha nacional, de 11 de abril, no Sul 
Flávio soma 39% contra 28% de Lula.

Já na fila
Pré-candidato ao Planalto, Flávio 

Bolsonaro agradeceu o governador 
Tarcísio de Freitas (Rep-SP), “pessoa que 
tem plena capacidade de ser presidente 
do Brasil e, se Deus quiser, ainda vai ser 
um dia”, disse.

Independência
Na feira agrícola Agrishow, Flávio 

Bolsonaro afirmou que o governo Lula 
trata o agro como lixo. Disse também 
ter um sonho para o Brasil: “as pessoas 
não precisarem depender de político 
nenhum”.

Parece CPI
Substituído na vaga que ocupava 

na CCJ do Senado, Sergio Moro (PL-
PR) concluiu que a manobra de Lula 
(PT) e cia. para excluí-lo da votação do 
indicado de Lula ao STF Jorge Messias 
na comissão mostra que o governo não 
tem certeza da aprovação: “só isso 
explica”.

Martelo batido
Líder do PL no Senado, Carlos 

Portinho (RJ) afirmou que o partido é 
contra a indicação de Jorge Messias ao 
Supremo e ainda disse que o momento 
é muito ruim para a indicação (ao STF) 
“de qualquer pessoa”.

MARLI GONÇALVES – Jornalista, 
cronista, consultora de comunicação, 
editora do Chumbo Gordo, autora de 
Feminismo no Cotidiano, Coleção 
Cotidiano, Editora Contexto. (Na 
Editora e na Amazon). Vive em São 
Paulo, Capital. marligo@uol.com.br / 
marli@brickmann.com.br

MARLI GONÇALVES
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Ou enganando com o absurdo mote de 
“moradias de interesse social”, nada 
mais do que de interesse apenas das 
incorporadoras e construtoras que 
com isso garantem muitas benesses. 
Maior altura, beira da calçada, lojas no 
térreo. Aliás, não sei vocês, mas tenho 
reparado que as tais lojas andam bem 
vagas, na loucura que está a autorização 
desenfreada e não fiscalizada desses 
empreendimentos aqui em São Paulo.
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O ex-prefeito Dr. Furlan tem promovido uma série de visitas às 
obras concluídas durante sua gestão à frente da Prefeitura de 
Macapá. A iniciativa, apresentada como um “desafio” nas redes 
sociais, tem como objetivo mostrar à população os investimentos 
realizados e os resultados práticos das ações executadas ao longo 
do mandato. Durante as visitas, o gestor percorre unidades públi-
cas já entregues, como escolas, espaços de saúde, áreas de lazer e 
infraestrutura urbana, destacando as melhorias implementadas e 
o impacto direto na vida dos moradores. A ação tem sido utilizada 
como ferramenta de prestação de contas, reforçando o discurso de 
continuidade dos investimentos e manutenção dos serviços.

O delegado Inácio Maciel assu-
mirá a Prefeitura de Oiapoque 
no próximo dia 2 de maio. As 
cerimônias de diplomação e pos-
se estão previstas para ocorrer 
na mesma data, marcando 
o início de um novo ciclo 
administrativo no município. 
Ele foi eleito em novo pleito 
realizado após a cassação do 
ex-prefeito Breno Almeida. Ao 
assumir o cargo, Inácio Maciel 
terá pela frente uma série de 
desafios considerados urgentes, 
especialmente na área finan-

ceira e na retomada de serviços 
essenciais. Entre as prioridades 
estão a regularização de paga-
mentos a fornecedores e servido-
res públicos, além da reorgani-
zação de serviços básicos, como 
a coleta de lixo e a manutenção 
urbana.

O Projeto de Lei de autoria do deputado federal Acácio Favacho, 
avançou na Câmara dos Deputados após ser aprovado pela Comis-
são de Minas e Energia. A proposta prevê a ampliação da Tarifa 
Social de Energia Elétrica (TSEE) para áreas comuns de conjuntos 
habitacionais populares. Atualmente, o benefício é aplicado apenas 
às unidades residenciais, o que acaba gerando custos extras para 
famílias de baixa renda devido ao rateio das despesas de energia em 
espaços coletivos. O projeto busca corrigir essa distorção ao incluir 
no desconto locais como corredores, escadarias, áreas externas, 
espaços de lazer e sistemas de bombeamento de água.

A Ordem dos Advogados do Bra-
sil Seccional Amapá publicou 
o Ato Presidencial que define 
diretrizes e restrições para 
a atuação de seus membros 
durante as Eleições Gerais de 
2026. A medida busca garantir 
a independência, a impessoali-
dade e o caráter apartidário da 
instituição. O documento é assi-
nado pelo presidente da seccio-
nal, Israel Gonçalves da Graça. 
Entre as principais determina-
ções, está a obrigatoriedade de 
afastamento dos membros que 
ocupam cargos de representa-
ção na Seccional, Subseções, 
comissões, Escola Superior de 
Advocacia (ESA/AP) e Caixa 
de Assistência dos Advogados 
(CAA-AP), caso decidam dispu-
tar as eleições. O licenciamento 
deve ser formalizado em até 48 
horas após a declaração pública 
de pré-candidatura.

O Centro Nacional de Folclore 
e Cultura Popular, em parceria 
com a Associação de Amigos do 
Museu de Folclore Edison Car-
neiro, inaugura no próximo dia 
30, às 17h, a exposição Filhas e 
netas da Mãe do Barro: as lou-
ceiras de Maruanum. A mostra 
reúne, pela primeira vez fora do 
Amapá, cerâmicas produzidas 
com matéria orgânica do solo 
amazônico, resultado de sabe-
res tradicionais que combinam 
práticas indígenas e de matriz 
africana do distrito de Maru-
anum. O CNFCP é vinculado ao 
Instituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional e está 

localizado no Rio de Janeiro. A 
pesquisa que originou a expo-
sição foi realizada em outubro 

de 2025 pela antropóloga Ana 
Carolina Nascimento, com apoio 
do fotógrafo Francisco Moreira 
da Costa.

O professor Morpheu oficializou sua filiação ao 
Republicanos e passa a integrar o grupo político 
liderado pelo ex-prefeito de Macapá, Dr. Fur-
lan. Segundo Morpheu, a decisão foi motivada 
pela confiança no projeto de desenvolvimento 
defendido por Furlan para o Amapá. O profes-
sor afirmou acreditar na proposta de avanço 
econômico, melhoria dos serviços públicos e 
fortalecimento da gestão no estado. A alian-
ça consolida Morpheu como novo aliado do 
ex-prefeito e reforça o grupo político que se articula visando os próximos cenários eleitorais 

no estado.

A Câmara dos Deputados, por meio da Comissão de Defesa dos Di-
reitos da Pessoa Idosa, aprovou uma proposta que estabelece novas 
regras para prevenir e punir a violência financeira contra pessoas 
com 60 anos ou mais. O texto prevê que instituições financeiras, 
cooperativas de crédito e cartórios passem a adotar medidas mais 
rigorosas de controle, incluindo a capacitação de funcionários para 
identificar sinais de abuso ou exploração econômica de idosos. Além 
disso, as instituições ficam obrigadas a comunicar imediatamente 
às autoridades competentes, como a Polícia Civil e o Ministério 
Público, qualquer suspeita de fraude ou irregularidade envolvendo 
clientes idosos.

Delegado Inácio Maciel toma 
posse como prefeito de Oiapoque 

no dia 02 de maio e assume 
gestão com desafios imediatos

Projeto de Acácio Favacho que 
amplia tarifa social de energia 

avança na Câmara

OAB-AP 
estabelece 
regras para 
atuação de 

membros nas 
eleições de 

2026

Exposição leva cerâmicas 
tradicionais de Maruanum ao Rio 

de Janeiro pela primeira vez

Professor Morpheu se filia ao Republicanos e 
declara apoio ao projeto de Dr. Furlan para o 
Amapá

Comissão da Câmara aprova 
medidas para combater violência 

financeira contra idosos

TJAP prepara lançamento do 
primeiro Banco de Mulheres 
Juristas e Pesquisadoras do 

Amapá
O Tribunal de Justiça do Amapá iniciou os preparativos para o 
lançamento do primeiro Banco de Mulheres Juristas e Pesqui-
sadoras do estado. A 
iniciativa é coordena-
da pela Comissão de 
Incentivo à Participação 
Feminina no TJAP. Em 
reunião realizada nesta 
segunda-feira (27), a 
presidente da comissão, 
a juíza Elayne Cantuá-
ria, alinhou com equi-
pes técnicas as etapas 
para o lançamento oficial, previsto para o dia 28 de maio. O banco 
tem como objetivo reunir, catalogar e dar visibilidade à produção 
intelectual de mulheres que atuam no Sistema de Justiça e no meio 
acadêmico, fortalecendo a participação feminina e ampliando o 
reconhecimento de suas contribuições no estado.

Prefeito Dr. Furlan intensifica 
visitas às obras entregues e destaca 

resultados da gestão em Macapá
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Com adesão empresarial, Citi estima Com adesão empresarial, Citi estima 
mercado de IA em mais de US$ 4 trilhõesmercado de IA em mais de US$ 4 trilhões

Arrecadação do governo tem novo 
recorde, ao bater R$ 229,2 bi em março

A arrecadação de tributos do 
governo federal bateu mais um 
recorde. Em março, somou R$ 
229,2 bilhões. É o maior resultado 
para o mês da série histórica. Os 
dados da Receita Federal foram 
divulgados nesta terça-feira (28).

O resultado representa um 
crescimento real (acima da in-
flação) de 4,99% em comparação 
ao mês de março de 2025, recorde 
até então.

No primeiro trimestre, a ar-
recadação federal também foi a 
maior da história. Considerando 
os três primeiros meses de 2026, 
o montante alcançou R$ 784,2 
bilhões. É uma alta real de 4,6% 
em comparação ao acumulado de 
janeiro a março de 2025.

De acordo com o Fisco, o 
acréscimo observado no período 
pode ser explicado, principal-

mente, pelo crescimento da ar-
recadação da contribuição prev-
idenciária e pelos desempenhos 
das arrecadações do PIS/Cofins, 
do IRRF-Capital e do IOF (Impos-
to sobre Operações Financeiras).

Em março, o IOF apresentou 
uma arrecadação de 8,3 bilhões, 
representando crescimento real 
de 50,06%. Já no acumulado do 
ano, a arrecadação federal com o 
imposto subiu 44,45% em com-
paração ao primeiro trimestre de 
2025. Esse desempenho decorre, 
principalmente, de alterações 
legislativas implementadas em 
junho de 2025.

No mês passado,o valor arrec-
adado a partir das receitas admin-
istradas pela Receita Federal foi 
de R$ 223,5 bilhões. O resultado 
representa um acréscimo real de 
5,56%.

O Citigroup elevou sua pre-
visão para o mercado 
global de inteligência ar-

tificial, citando uma adoção mais 
rápida do que o esperado de fer-
ramentas de inteligência artificial 
para codificação e automação por 
parte das empresas, com empre-
sas como a Anthropic apresentan-
do forte crescimento de receita.

A corretora de Wall Street, em 
nota de 27 de abril, prevê que o 
mercado global de IA atingirá 
mais de US$ 4,2 trilhões até 2030, 
com aproximadamente US$ 1,9 
trilhão desse valor vinculado à IA 
empresarial.

Anteriormente, o Citi previu 
que o mercado global de IA vale-
ria mais de US$ 3,5 trilhões, com 
quase US$ 1,2 trilhão impulsiona-
dos pela IA empresarial.

Em nota, o Citi destacou que 
os principais pontos sobre a An-
thropic são:

A demanda e a receita das em-
presas impulsionadas pelos mod-
elos Claude e pelo Claude Code, 
enquanto o Mythos representa 
potenciais benefícios futuros em 
vez de monetização a curto prazo.

A Anthropic é "líder em IA 
empresarial", devido à sua forte 
aceitação em usos comerciais, 
como desenvolvimento de soft-
ware e automação de tarefas, 
além de fluxos de trabalho com 
agentes.

O foco precoce e constante em 
clientes corporativos conferiu à 
empresa uma vantagem estru-

tural, mesmo diante do aumento 
dos custos de computação, das 
restrições de capacidade e da in-
tensificação da concorrência de 
laboratórios rivais de IA.

Cerca de 80% da receita da 
Anthropic provém de clientes 
empresariais, o que reflete uma 

mudança deliberada em relação 
às estratégias de IA voltadas ini-
cialmente para o consumidor.

Em abril, a receita anualizada 
da Anthropic ultrapassou os 30 
bilhões de dólares, representan-
do uma das trajetórias de cresci-
mento mais rápidas da história da 

tecnologia.
A empresa fechou impor-

tantes contratos de capacidade 
computacional, incluindo um de 
até US$ 40 bilhões com o Google 
no início desta semana e outro de 
até US$ 25 bilhões com a Amazon.

A concorrência está se acir-

rando à medida que a OpenAI, 
o Google e outras empresas 
avançam cada vez mais nos mer-
cados corporativos, deslocando a 
disputa para a integração e con-
fiabilidade do fluxo de trabalho, 
em vez de benchmarks de mod-
elos de IA.
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Megaoperação internacional Megaoperação internacional 

contra crimes sexuais mobiliza o contra crimes sexuais mobiliza o 
Brasil e tem ação direta no AmapáBrasil e tem ação direta no Amapá
Com atuação coordenada entre forças nacionais e internacionais, ofensiva cumpriu centenas de manda-
dos, reforçando combate à exploração sexual infantojuvenil e resultou em prisões e apreensões no estado

A Polícia Federal defla-
grou nesta terça-feira 
(28) a Operação Nacion-

al Proteção Integral IV, uma 
das maiores ofensivas recentes 
no enfrentamento a crimes de 
abuso e exploração sexual con-
tra crianças e adolescentes.

A ação ocorreu de forma si-
multânea em todo o território 
nacional e integra uma mobi-
lização internacional articula-
da entre diversos países.

Em todo o Brasil, foram 
cumpridos 159 mandados de 
busca e apreensão e 16 man-
dados de prisão preventiva, al-
cançando todas as unidades da 
federação.

A operação contou com a 
participação de 503 policiais 
federais e 243 policiais civis, 
demonstrando a amplitude e 
a força-tarefa empregada no 
combate a esse tipo de crime. 

Estados de diferentes 
regiões, como Bahia, Distrito 
Federal, Espírito Santo, Goiás, 
Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Pará, Paraná, Pernambu-

co, Piauí, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul, São Paulo e To-
cantins, estiveram diretamente 
envolvidos nas ações.

No Amapá, a operação teve 
desdobramento significati-
vo, com o cumprimento de 
três mandados de busca e 
apreensão e um mandado de 
prisão preventiva. Durante as 
diligências realizadas pelas 
equipes, uma pessoa foi presa 
em flagrante por posse ilegal de 
arma de fogo. 

As ações no estado reforçam 
o alcance da operação e evi-
denciam a presença ativa das 
forças de segurança no en-
frentamento a crimes graves 
também na região Norte.

A ofensiva faz parte da ini-
ciativa internacional “Aliados 
pela Infância VI”, que reúne 
esforços de 15 países, incluin-
do Argentina, Colômbia, Cos-
ta Rica, El Salvador, Espanha, 
França, Guatemala, Honduras, 
México, Panamá, Paraguai, 
Peru, Porto Rico, República Do-
minicana e Uruguai. 

A proposta é fortalecer a co-
operação entre nações, ampliar 
o compartilhamento de infor-
mações e intensificar estraté-
gias conjuntas de repressão à 
exploração sexual de crianças e 
adolescentes.

Além da repressão, a oper-
ação também reforça o caráter 
preventivo e educativo das 
ações, ocorrendo no contexto 
do Maio Laranja, mês dedica-
do à conscientização e ao en-
frentamento do abuso e da ex-
ploração sexual infantojuvenil. 

A mobilização busca não 
apenas responsabilizar crim-
inosos, mas também alertar a 
sociedade sobre a importância 
da denúncia e da proteção das 
vítimas.

De acordo com a Polícia Fed-
eral, somente em 2026, mais de 
450 mandados de prisão de for-
agidos por crimes sexuais já fo-
ram cumpridos em todo o país. 

O número evidencia o 
avanço das operações e o forta-
lecimento das estratégias de in-
vestigação, reafirmando o com-

promisso das autoridades com 
a proteção integral de crianças 
e adolescentes.

ALERTA ÀS FAMÍLIAS 
SOBRE SEGURANÇA DIGITAL*
Embora o termo “pornogra-

fia” ainda esteja presente no 
Estatuto da Criança e do Ad-
olescente, especialistas e or-
ganismos internacionais vêm 
adotando expressões como 
“abuso sexual de crianças e 
adolescentes” ou “violência 
sexual contra crianças e ado-
lescentes”. A mudança de ter-
minologia busca refletir com 
mais precisão a gravidade des-
sas práticas, destacando que se 
tratam de violações de direitos 
e não apenas de conteúdos il-
ícitos.

A Polícia Federal reforça que 
a prevenção é uma das princi-
pais ferramentas no enfren-
tamento a esse tipo de crime. 
Entre as orientações, está o 
acompanhamento ativo, por 
parte de pais e responsáveis, do 
uso da internet por crianças e 

adolescentes, incluindo redes 
sociais, aplicativos de mensa-
gens e plataformas de jogos on-
line.

O diálogo aberto dentro 
de casa é apontado como es-
sencial. Conversar sobre ri-
scos no ambiente digital, es-
tabelecer limites e orientar os 
jovens a não compartilharem 
informações pessoais com 
desconhecidos são medidas 
fundamentais. Além disso, é 
importante incentivar que cri-
anças e adolescentes relatem 
imediatamente qualquer abor-
dagem suspeita, constrangedo-
ra ou ameaçadora.

Autoridades destacam que 
a vigilância deve ser combina-
da com confiança e educação 
digital, criando um ambiente 
seguro para que possíveis situ-
ações de risco sejam identifica-
das precocemente. A denúncia 
também é peça-chave nesse 
processo, contribuindo para a 
responsabilização de crimino-
sos e a proteção de potenciais 
vítimas.
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Amapá registra apenas 4 km² de Amapá registra apenas 4 km² de 
desmatamento e se destaca entre os desmatamento e se destaca entre os 

estados mais preservados da Amazôniaestados mais preservados da Amazônia

Assassinatos e casos de trabalho 
escravo no campo aumentam no país

A Comissão Pastoral da 
Terra (CPT) lançou, nesta se-
gunda-feira (27), a 40ª edição 
do relatório Conflitos no Cam-
po Brasil. Houve uma que-
da de 28% nas ocorrências: 
foram 1.593 em 2025, contra 
2.207 em 2024. Porém, os as-
sassinatos de trabalhadores e 
de povos da terra, das águas e 
das florestas dobraram: pas-
saram de 13 para 26 vítimas no 
ano passado.

A maior parte dos assassi-
natos aconteceu na Amazônia 
Legal. Foram 16 casos, dis-
tribuídos entre os estados do 
Pará (sete), Rondônia (sete) e 
Amazonas (dois).

“Esses números revelam o 
avanço de um projeto histórico 
de expansão colonial e capi-
talista sobre a Amazônia, que 
continua atingindo e transfor-
mando os povos e territórios 
inteiros em alvos de expro-
priação e extermínio”, anali-
sa a integrante da Articulação 
das CPTs da Amazônia Larissa 
Rodrigues.

Ela também atribui esse 
quadro ao fortalecimento do 
“consórcio entre grilagem, 
crime organizado, setores do 
Estado, além de setores priva-
dos, que atuam juntos para 
atingir terras públicas e áreas 

O desmatamento na 
Amazônia apresentou 
queda de 17% no primei-

ro trimestre de 2026 em com-
paração com o mesmo período 
do ano anterior, segundo dados 
do Instituto do Homem e Meio 
Ambiente da Amazônia. Nesse 
cenário, o Amapá surge como 
destaque positivo, mantendo 
índices reduzidos, com apenas 
4 km² de área desmatada ao 
longo de oito meses.

Na chamada Amazônia Le-
gal, foram devastados 348 
km² de floresta entre janeiro e 
março deste ano, frente aos 419 
km² registrados em 2025. Ape-
sar da redução geral, alguns es-
tados ainda preocupam devido 
ao avanço significativo da de-
struição ambiental.

Entre agosto de 2025 e 
março de 2026, o Amapá conta-

bilizou 4 km² de desmatamen-
to, número inferior aos 7 km² 
do ciclo anterior. A redução de 
43% coloca o estado entre os 
menos impactados da região, 
reforçando seu papel como 
uma das áreas mais preser-
vadas da Amazônia Legal.

Em contraste, estados como 
Pará (425 km²) e Mato Gros-
so (270 km²) concentram os 
maiores índices de desmata-
mento. Já Roraima foi o único 
a apresentar crescimento, pas-
sando de 184 km² para 222 km² 
no período analisado.

Pará – 425 km² (-52%)
Mato Grosso – 270 km² 

(-38%)
Roraima – 222 km² (+21%)
Amazonas – 219 km² (-35%)
Acre – 193 km² (-32%)
Rondônia – 69 km² (-27%)
Maranhão – 56 km² (-7%)

Velha; e da Polícia Militar de 
Rondônia, que realizou diver-
sas operações de perseguição 
a integrantes da Liga dos Cam-
poneses Pobres (LCP)”, com-
plementa.

Violência
Quando considerados to-

dos os tipos de conflitos, a vi-
olência por terra tem o maior 
percentual (75% ou 1.186 ca-
sos), seguida por conflitos tra-
balhistas (10% ou 159), confli-
tos pela água (9% ou 148), e 
acampamentos, ocupações e 
retomadas (6% ou 100).

Os principais casos de vi-
olência na terra foram: con-
taminação por agrotóxicos 
(127 casos), invasão (193) e 
pistolagem (113). As princi-
pais vítimas foram os povos 
indígenas (258 ocorrências), 
seguidos por posseiros (248), 
quilombolas (244) e povos 
sem-terra (153).

Os fazendeiros repre-
sentam a categoria que mais 
causou violência no eixo terra 
(515 casos), seguidos por em-
presários (180), governo fed-
eral (114) e governos estaduais 
(85).

Os principais casos de con-
flito pela água envolveram a 
resistência do povo do campo 
contra destruição ou poluição 
(1034), não cumprimento de 
procedimentos legais (754), 
diminuição do acesso à água 
(425) e contaminação por 
agrotóxico (129).

Os indígenas foram as prin-

cipais vítimas nos conflitos 
por água (42 ocorrências), 
seguidos dos quilombolas 
(24), pequenos agricultores 
(20) e os ribeirinhos (17).

Os principais agentes cau-
sadores de violências no eixo 
água foram: mineradoras (34), 
empresários (29), garimpeiros 
(26), fazendeiros (23) e usinas 
hidrelétricas (nove).

Trabalho escravo
O relatório da CPT indica 

que houve aumento de 5% nos 
casos de trabalho escravo ou 
análogo à escravidão (foram 
159 em 2025) e de 23% no total 
de trabalhadores resgatados 
nesta condição (1.991).

Os pesquisadores destacam 
a construção de uma usina no 
município de Porto Alegre 
do Norte (MT): 586 pessoas 
foram resgatadas. Elas eram 
aliciadas nas regiões Norte e 
Nordeste do país, obrigadas a 
dormir em quartos precários e 
superlotados, tinham alimen-
tação precária e sofriam com 
ausência frequente de água e 
de energia.

As atividades econômicas 
com mais trabalhadores res-
gatados são: construção de 
usina (586), lavouras (479), 
cana-de-açúcar (253), miner-
ação (170) e pecuária (154). Se-
gundo a CPT, são setores que 
historicamente concentram 
os maiores registros de tra-
balho escravo, com destaque 
recorrente para as lavouras e a 
pecuária.

Amapá – 4 km² (-43%)
Tocantins – 3 km² (-67%)
Apesar da queda acumulada 

de 36% entre agosto de 2025 e 
março de 2026 — passando de 
2.296 km² para 1.460 km² —, 
o mês de março isoladamente 
apresentou alta de 17% em 
relação ao mesmo período do 
ano passado, com 196 km² de 
floresta derrubados, contra 167 
km² em 2025.

Especialistas apontam que 
a continuidade de políticas 
de fiscalização e conservação 
ambiental será determinante 
para manter os bons resultados 
observados no Amapá e evi-
tar que o estado acompanhe a 
tendência de crescimento do 
desmatamento registrada em 
outras regiões da Amazônia.

protegidas”.
O relatório mostra que os 

fazendeiros são os principais 
agentes envolvidos nos assas-
sinatos. Dos 26 casos, eles fo-
ram responsáveis por 20, seja 
na condição de mandantes ou 
de executores.

Outros registros de vi-
olência que também tiveram 
crescimento de 2024 para 
2025 foram as prisões (de 71 
para 111), casos de humilhação 
(de cinco para 142) e cárcere 
privado (de um para 105).

“A alta dos casos de humil-
hação e cárcere, por exemplo, 
se dá pela ação arbitrária da 
Polícia Militar do estado de 
Rondônia, que, em novembro 

de 2025, no contexto da Oper-
ação Godos, interrompeu uma 
reunião pública com cerca de 
100 famílias sem terra, despe-
jadas de seus acampamentos, 
e servidores do Ministério do 
Desenvolvimento Agrário e 
Agricultura Familiar”, anali-
sa o documentalista do Cen-
tro de Documentação Dom 
Tomás Balduino (Cedoc/CPT) 
Gustavo Arruda.

“O aumento dos casos de 
prisões também se dá por con-
ta de ações pontuais da força 
do Estado sobre comuni-
dades. É reflexo da polícia do 
estado da Bahia, que prendeu 
cerca de 24 povos originários 
da Terra Indígena (TI) Barra 
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performances e provocam debate performances e provocam debate 
sobre gênero e raça em escola sobre gênero e raça em escola 

pública de Macapápública de Macapá

Festival Abril Dança 2026 ocupa Macapá 
com programação gratuita e itinerante

Para celebrar o Dia Internac-
ional da Dança, comemorado 
em 29 de abril, o Festival Abril 
Dança 2026 realiza, em Maca-
pá, uma programação que inte-
gra formação, criação, difusão 
e reconhecimento artístico. 
Com atividades entre os dias 29 
de abril e 8 de maio, a iniciativa 
destaca a Mostra Corpo-Terri-
tório, que propõe a dança como 
expressão de pertencimento, 
identidade e relação com o es-
paço urbano.

A programação acontece 
de forma itinerante, ocupan-
do diferentes pontos da cidade 
e ampliando o acesso à arte, 
com destaque para diversas 
atividades gratuitas. O festival 
também abre espaço para novos 
artistas por meio de chamada 
pública, além de promover ações 
formativas, atividades voltadas 
à infância e reconhecimento de 
trajetórias na dança local.

De acordo com o coordena-
dor geral do evento, o produtor 
cultural Wallyson Amorim, a 
proposta reforça a importância 
de fortalecer o segmento no es-
tado.

 “Criar espaços de visibili-
dade para a dança no Amapá é 
fundamental para que artistas, 
grupos e coletivos possam ex-
istir, se desenvolver e dialogar 
com a cidade. O festival nasce 
como um movimento de artic-
ulação e valorização da nossa 
cena”, ressalta.

Entre os destaques estão o 
Cinelab, que promove diálogo 
entre dança e audiovisual; o 
Lab Outdoor, com aulas abertas 
ao público em espaço histórico 
da cidade; e a ação Dança Cri-
ança — Criando Corpo, voltada 
à formação e inclusão de cri-
anças por meio do movimento.

A programação inclui ainda 
masterclasses com profission-
ais da área e a entrega dos prê-
mios Trajetória Viva e Recon-
hecimento Especial — Lab 
Danças, que valorizam inicia-
tivas e agentes que contribuem 
para o desenvolvimento da 
dança no Amapá.

CHAMADA ABERTA
Artistas independentes, 

grupos, coletivos e projetos 
sociais podem se inscrever gra-

Os professores Bruno Cha-
gas e Luciana Pereira, do 
Ensino Médio da Escola 

Estadual Professora Jacinta Ma-
ria Rodrigues de Carvalho, no 
bairro Vale Verde, em Macapá, 
trazem para a disciplina eleti-
va Relações Étnico-Raciais e de 
Gênero o tema “Preto, minha 
cor”. A proposta busca promov-
er, entre os estudantes, reflexões 
sobre preconceito, diversidade, 
identidade e as estruturas de 
poder que atravessam a socie-
dade contemporânea.

Dentro dessa perspectiva, o 
artista performer Nau Vegar, co-
ordenador geral do projeto Miz-
ura Performance, foi convidado 
para apresentar o “VENTO”, uma 
performance relâmpago que an-
tecede a Mostra Mizura. A ação 
integra uma série de intervenções 
artísticas que acontecem de for-
ma itinerante — em escolas, es-
paços públicos, comunidades 
ribeirinhas, na capital, no interior 
do estado e até em outros estados.

Além de Nau Vegar, a per-
former Juliane Monteiro também 
participa da programação com a 
obra “Rubro-Rubor”, que propõe 
uma experiência silenciosa, 
simbólica e visceral.

Para Nau Vegar, a perfor-
mance é um território onde o cor-
po deixa de ser apenas presença 
e se torna linguagem ativa de 

enfrentamento. “O corpo, na 
performance, não é neutro: ele 
carrega marcas históricas, so-
ciais e políticas. Quando ocupa 
o espaço, ele evoca memórias, 
denuncia violências e rompe si-
lenciamentos. É um corpo que 
tensiona, que incomoda e que se 

recusa a permanecer submisso às 
estruturas que historicamente o 
oprimem”, destaca o artista. Se-
gundo ele, suas obras dialogam 
diretamente com questões como 
a violência contra a mulher, o si-
lenciamento e a necessidade de 
ruptura com padrões patriarcais 

enraizados.
O “VENTO” — nome deriva-

do da palavra “evento” — traduz 
essa efemeridade: uma ação que 
passa rapidamente, mas deixa 
marcas profundas. O conceito é 
inspirado no coletivo Corpos In-
formáticos, de Brasília, e propõe 

tuitamente para participação 
na mostra.

Apresentação em 8 de maio, 
no Teatro Municipal, com a  
Mostra Corpo Território.

Inscrições: link disponível 
no Instagram @labdanca

O Festival Abril Dança 2026 é 
uma realização do Lab Danças, 
Lab Images, Comitê de Cultura 

do Amapá e Centro de Treina-
mento Breaking Amapá.

Entrada: gratuita (exceto 
masterclasses, com investimen-
to simbólico para certificação)

justamente essa ideia de algo que 
atravessa o espaço como um ven-
to — breve, mas transformador.

VASO DE BARRO
Na performance “Vaso de Bar-

ro”, Nau Vegar sobe em um pe-
queno banco e, ao som da músi-
ca Homem com H, quebra, um a 
um, 12 vasos de barro. Cada peça 
carrega palavras que evocam o 
machismo, simbolizando a rup-
tura com estereótipos patriarcais 
e a desconstrução de violências 
naturalizadas.

RUBRO-RUBOR
Já em “Rubro-Rubor”, Juliane 

Monteiro constrói uma inter-
venção que desloca o vermelho — 
cor historicamente associada ao 
feminino — para uma dimensão 
inquietante. A obra transforma 
o que poderia ser apenas estética 
em denúncia. O vermelho, nesse 
contexto, deixa de adornar e pas-
sa a revelar: torna-se símbolo e 
sintoma de violências que mar-
cam corpos femininos.

A performance também 
provoca uma reflexão sobre a 
repetição constante de notícias 
de violência contra mulheres, 
que pode gerar uma perigosa an-
estesia social, tornando o horror 
invisível. Sem oferecer respostas 
fáceis, a obra confronta o público 
com essa realidade.



P 8 agazetadoamapa.com.br
Macapá(AP), quarta-feira 
29 de abril de 2026 VARIEDADES

Três Graças
RESUMO TRÊS GRAÇAS: CAPÍTULO 165 – 
QUARTA, 29 DE ABRIL

Ferette confirma a Arminda que é pai de Raul. 
Viviane aceita o pedido de casamento de Leonardo. 
Arminda pensa em tirar a vida de Samira. Helga 
segue impassível e sustenta que matou Célio sozi-
nha. Arminda recebe uma ligação de Paulinho, 
convocando-a para uma acareação oficial, e Helga 
tenta impedir a patroa.

Misael flagra Joaquim com o dinheiro que esta-
va nas Três Graças e ameaça contar para os ami-
gos. Lígia convida Joaquim para um lanche em sua 
casa. Arminda conta a Gerluce e a Raul que foi Sa-
mira quem matou Jorginho.

Coração Acelerado
CAPÍTULO 092 – QUARTA, 29 DE ABRIL

Walmir é demitido do Grupo Amaral. Zilá con-
versa com o advogado sobre seus direitos no casa-
mento. Janete se preocupa com Agrado. Walmir 
flagra Irene com Adilson. Zilá cobra Alaor uma re-
paração. João Raul se desespera ao ver a moto de 
Agrado tombada na estrada.

A Nobreza do Amor
CAPÍTULO 039 – QUARTA, 29 DE ABRIL

Mirinho provoca Tonho. Alika conta a José que 
Nilo Peçanha se lembrou do tio. Fabrício chega à 
casa de Casemiro. Tonho revela a Casemiro que 
está namorando Alika/Lúcia. Mirinho e Tonho se 
enfrentam na fazenda. Alika/Lúcia confidencia a 
Salma que está se relacionando com Tonho, e pede 
perdão à amiga.

Fabrício pressiona Mirinho sobre sua parte na 
sociedade. Mirinho provoca um acidente com To-
nho, e Fabrício se assusta. Alika se preocupa com a 
demora de Tonho, que está machucado na estrada. 
Dumi pede ajuda a Burak para atentar contra Jen-
dal. Onildo encontra Tonho desacordado.

AQUÁRIO: 20 de janeiro a 18 de fevereiro
Com a Lua em seu signo, há um chamado interno para mudança, 
aquariano, mas isso pode gerar tensão com antigas versões de si. 
Ficar no mesmo lugar tende a começar a pesar um pouco. Ao hon-
rar a sua identidade, você inicia um novo ciclo pessoal com força e 
coerência com quem realmente é. Cuide de si mesmo com atenção.

CAPRICÓRNIO: 22 de dezembro a 19 de janeiro
Pode surgir alguma insegurança sobre os seus recursos, valor pes-
soal ou trocas materiais, capricorniano. A sensação de instabilidade 
tende a incomodar. Mas ao reinventar a forma de gerar e gerir o que 
é valioso, você fortalece sua auto suficiência de um jeito mais livre e 
inteligente. Tente não se perder no excesso de controle.

CÂNCER: 22 de junho a 22 de julho
Assuntos emocionais mais densos ou dinâmicas de troca podem 
gerar certo desconforto, canceriano. Algo pede transformação, mas 
a mudança pode assustar à princípio. Ao encarar o que está por 
trás das resistências, você libera energia e se aproxima de víncu-
los mais verdadeiros e alinhados contigo.

ÁRIES: 21 de março a 19 de abril
Você pode sentir inquietação nas conexões e grupos dos quais faz 
parte, ariano, como se alguns laços já não representassem mais 
quem você é. Surge um incômodo com padrões ou expectativas 
alheias. Mas ao se permitir circular em ambientes mais alinhados 
com sua visão, você encontra apoio real e espaço para crescer.

GÊMEOS: 21 de maio a 21 de junho
Uma sensação de limite, mental ou filosófico, pode incomodar, 
como se algo em sua visão de mundo precisasse se expandir, gemi-
niano. As velhas crenças já não dão conta do desejo de movimento. 
Ao buscar novos aprendizados ou experiências, você recupera o 
entusiasmo e a liberdade de pensar por si.

LEÃO: 23 de julho a 22 de agosto
Relacionamentos podem revelar alguns ruídos, exigindo mais au-
tenticidade nas trocas, leonino. Pode haver tensão entre a vontade 
de agradar o outro e a necessidade de se posicionar. Quando você 
escolhe se relacionar a partir da verdade, abre espaço para cone-
xões mais vivas e transparentes.

LIBRA: 23 setembro a 22 de outubro
Pode surgir uma sensação de estagnação criativa ou afetiva, como 
se algo pedisse mais autenticidade, libriano. A busca por aprovação 
pode entrar em conflito com o desejo de se expressar livremente. 
No entanto, ao se permitir criar e sentir sem tantos filtros, a alegria 
pode voltar a circular com naturalidade.

PEIXES: 19 de fevereiro a 20 de março
Uma inquietação silenciosa pode surgir, pisciano, indicando que 
algo precisa ser encerrado ou dissolvido. Resistir pode gerar can-
saço emocional. Porém, se permitir que o silêncio traga respos-
tas, você se liberta de pesos antigos e abre espaço para um novo 
tempo nascer por dentro. Desacelere, mesmo que as demandas 
chamem.

SAGITÁRIO: 22 de novembro a 21 de dezembro
A comunicação pode ficar mais tensa, por vezes, e certas 
conversas revelarão diferenças difíceis de ignorar, sagitariano. 
O incômodo vem quando não há espaço para troca verdadei-
ra. Ao falar com presença e escutar com mais abertura, você 
tende a transformar ruídos em pontes, e ganha novas ideias no 
processo.

ESCORPIÃO: 23 de outubro a 21 de novembro
Questões familiares ou emocionais podem apertar o peito esta 
semana, pedindo um olhar mais honesto para suas bases internas, 
escorpiano. Velhos padrões de segurança podem limitar a sua 
expansão. Ao reorganizar esse território com consciência, você cria 
um novo senso de pertencimento, mais alinhado com quem está se 
tornando.

TOURO: 20 de abril a 20 de maio
Pode surgir tensão entre o que você quer construir no mundo e o 
formato atual do seu trabalho, taurino. A cobrança por resultados ou 
reconhecimento pode pesar. Mas, ao abrir espaço para novas estra-
tégias, sua presença ganha força e sua profissão pode se alinhar 
mais com o que faz sentido agora.

VIRGEM: 23 de agosto a 22 de setembro
A rotina pode parecer engessada ou pouco estimulante essa 
semana, criando incômodo no dia a dia, virginiano. Pode haver uma 
vontade de tornar tudo mais leve e funcional. Ao atualizar métodos 
e flexibilizar expectativas, você tende a encontrar novas formas de 
organizar a vida com mais inteligência e bem-estar.

Avenida Brasil
CAPÍTULO 023 – QUARTA, 29 DE ABRIL

Carminha diz a Max que desviou dinheiro da 
creche. Jorginho fica desapontado por Nina dei-
xá-lo sozinho na casa de Lucinda. Iran não gosta 
de ouvir Tessália elogiar Leleco. Carminha manda 
Max parar de se insinuar para Sheila. Adauto fica 
feliz com a separação de Muricy e Leleco. Suelen 
compra comida na padaria e põe na conta de Di-
ógenes. Nilo segue Lucinda. Adauto surpreende 
Muricy com um pedido de casamento. Débora pro-
cura Jorginho. Nilo vê Lucinda entrar no prédio de 
Nina. Lucinda implora que Nina esqueça seu acerto 
de contas com Carminha. Jorginho fica angustiado 
perto de Débora. Nilo vai à casa de Nina.
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Thais Carla perde 100 kg 
um ano após bariátrica. 

Veja antes e depois

Shakira lamentou a morte 
do serralheiro Gabriel de 
Jesus Firmino durante 

a montagem do palco para 
o show no Rio de Janeiro. A 
tragédia aconteceu no último 
domingo (26/4).

A colombiana se mani-
festou por meio de uma nota 
divulgada pela Bonus Track, 
produtora do espetáculo, en-
viada à imprensa. No comu-
nicado, a artista afirmou que 
está em contato com a organ-
ização do evento e acompanha 
de perto os desdobramentos 
do caso.

“Shakira entrou em contato 

com a organização assim que 
soube do ocorrido e tem man-
tido contato constante com 
nossa equipe, acompanhando 
de perto os desdobramentos. 
Ela está profundamente co-
movida com o que aconteceu 
e também concentra sua ener-
gia no amparo aos familiares”, 
diz o texto (leia a nota na ínte-
gra ao final da matéria).

Shakira se apresenta no 
evento Todo Mundo no Rio 
no próximo sábado (2/5), na 
praia de Copacabana. O lo-
cal já recebeu shows de Lady 
Gaga, em 2025, e Madonna, 
em 2024.

A dançarina Thais Carla, de 
34 anos, perdeu 100 kg após 
ter realizado uma cirurgia 
bariátrica em abril de 2025. Na 
época, ela estava com cerca de 
200 kg.

Thais afirmou que a mu-
dança está diretamente liga-
da ao que sempre defendeu. 
“Sempre falei sobre a importân-
cia de estar bem com o próprio 
corpo, independente de como 
ele seja. E é isso que eu estou 
vivendo agora, me sentindo 
bem, saudável e em paz com as 
minhas escolhas”, disse.

Neste um ano, a influ-
enciadora passou por uma 
reeducação alimentar, acom-
panhamento médico e reor-
ganização da rotina. O pro-

cesso também impactou a 
dinâmica familiar dela.

Nas redes sociais, o pro-
cedimento realizado por Thais 
Carla divide os seguidores. Al-
guns fãs elogiam a mudança e, 
outros, criticam o fato dela ter 
feito a cirurgia.

“Fez bariátrica, né? Porque 
antes romantizava a obesi-
dade. Ninguém podia falar 
nada que você processava”, 
comentou uma pessoa em um 
post recente. “Você é um ex-
emplo de superação, Thais”, 
afirmou outra. “Já era linda, 
está ficando mais linda ain-
da”, parabenizou outra. “Cadê 
a lacração? Que tinha que se 
aceitar do jeito que fosse?”, 
questionou mais um.

Shakira lamenta morte de trabalhador Shakira lamenta morte de trabalhador 
em montagem de palco no Rioem montagem de palco no Rio

Gil do Vigor diz que tentou 
sair com mulheres após 

crise com religião.
Gil do Vigor fez um desaba-

fo emocionado ao falar sobre o 
retorno dele à Igreja. O ex-BBB 
21 falou abertamente sobre os 
conflitos que enfrentou com a 
própria fé após se assumir gay 
no reality show e revelou que 
retomou práticas religiosas e 
até tentou se relacionar com 
mulheres durante esse pro-
cesso.

Criado em uma família cris-
tã, Gil relembrou que passou 
duas décadas frequentando 
a igreja antes de viver o mo-
mento de libertação no pro-
grama, quando se assumiu 
publicamente. Para ele, aque-
le momento marcava uma 
oportunidade dele mesmo se 
aceitar e se amar.

Apesar do alívio inicial, o 
economista contou que con-
flitos internos ressurgiram 
quando se mudou para os 
Estados Unidos para fazer o 
mestrado. Neste período, ele 
voltou a ter conflitos com a 
própria sexualidade e religião.

    “Eu comecei a me ques-
tionar novamente se eu ser 
um homem gay era aceito ou 
não por Deus”, revelou na es-
treia da nova temporada do 
Papo de Segunda, do GNT, 
exibido nessa segunda-feira 
(27/4).

Segundo Gil, esse período 
foi marcado por dúvidas pro-

fundas e um retorno silencio-
so à vida religiosa. Além disso, 
ele teve medo do julgamento 
das pessoas sobre o período 
que estava passando.

“Eu passei um ano fre-
quentando a igreja e, nesse 
um ano, eu voltei para o cel-
ibato, voltei a orar, a lecion-
ar na igreja. E isso sem tor-
nar público, porque eu tinha 
medo do julgamento das 
pessoas, de não entenderem 
que eu estava passando por 
um processo de conflito no-
vamente. Eu não sabia mais 
onde eu me encontrava”, 
desabafou. O economista 
também revelou que a ansie-
dade passou a impactar di-
retamente as atitudes dele. 
“Aquilo começou a me deix-
ar muito preocupado e eu 

comecei a marcar encontros 
com meninas novamente, 
porque eu falava: ‘onde eu 
estou?’. Com muito medo, 
de fato”, contou.

O ponto de virada veio 
durante uma crise emocion-
al, quando decidiu reafir-
mar quem era. “Eu começo a 
chorar, vou para a igreja e falo: 
‘eu sou gay, eu não aguento 
mais’. Eu tenho um conflito 
muito grande porque eu me 
aceitei, e agora a minha pre-
ocupação é Deus”, relatou.

Ao final do desabafo, Gil 
destacou que precisou passar 
novamente por um proces-
so de aceitação. “Eu precisei 
voltar e me entender e falar: 
‘não, eu sou esse, eu me orgul-
ho de quem eu sou e está tudo 
bem’”, concluiu.
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Novo código proíbe nutricionistas Novo código proíbe nutricionistas 
de simularem resultados com IAde simularem resultados com IA

O Conselho Federal de Nu-
trição (CFN) publicou um 
novo Código de Ética e Con-

duta do Nutricionista que atual-
iza regras da profissão diante do 
avanço das tecnologias digitais e 
das mudanças na comunicação 
nas redes sociais. A norma foi di-
vulgada em 25 de abril e passa a 
valer em até 90 dias.

Entre as mudanças está a 
regulamentação do uso de fer-
ramentas de inteligência artifi-
cial no exercício da profissão. O 
texto permite a utilização des-
sas tecnologias, mas estabelece 
limites para evitar conteúdos 
que possam induzir o público ao 
erro.

Uma das principais 
proibições envolve a criação 
ou manipulação de imagens, 
vídeos ou áudios que simulem 
resultados clínicos ou reprodu-
zam a aparência de pessoas reais 
de forma enganosa. O objetivo 
é evitar materiais que possam 
gerar sensacionalismo ou prom-
eter efeitos que não podem ser 
garantidos.

O código também determina 
que o uso de inteligência artifi-
cial ou sistemas automatizados 
sejam informados nos materiais 
produzidos. Além disso, essas 
ferramentas não podem substi-
tuir o nutricionista na interação 

direta com pacientes.
O documento mantém re-

strições já existentes na comuni-
cação profissional. A divulgação 
de resultados de pacientes con-
tinua proibida, incluindo fotos 
de antes e depois, dados de com-
posição corporal ou resultados 
de exames.

A regra vale mesmo quan-
do as imagens ou simulações 
são geradas por inteligência 
artificial. Permanece vetado 
qualquer promessa de resultado 
associada a dietas, protocolos ou 
produtos. O código ainda proíbe 
estratégias promocionais usadas 
para atrair pacientes, como sort-
eios, ofertas ou promoções.

A divulgação de valores de 
consulta ou honorários profis-
sionais, no entanto, continua 
permitida.

Relação com marcas também 
foi regulamentada

O texto também traz regras 
mais claras para a relação entre 
nutricionistas e empresas. Em 
geral, os profissionais não po-
dem associar sua imagem a mar-
cas de alimentos, suplementos 
ou laboratórios.

Existem exceções quan-
do o nutricionista atua como 
responsável técnico de uma 
empresa, participa da elabo-
ração de material científico ou 

tem vínculo societário com o 
negócio. Nesses casos, a atu-
ação não pode estar relacionada 
à prescrição individual para pa-
cientes.

Além das normas sobre tec-
nologia e publicidade, o novo 

código reforça princípios da 
profissão. O documento desta-
ca a importância da atualização 
profissional, da proteção de da-
dos dos pacientes e do respeito 
à diversidade e aos direitos rela-
cionados à alimentação adequa-

da.
O descumprimento das re-

gras pode levar a penalidades 
que vão de advertência até a sus-
pensão do exercício profissional 
por até três anos ou ao cancela-
mento do registro no conselho.

Cartilha orienta mé-
dicos e instituições 
sobre uso de IA na 

medicina
A Associação Médica Brasilei-

ra (AMB) lançou este mês 
uma cartilha com o objetivo 

de orientar médicos e instituições 
de saúde sobre a aplicação da in-
teligência artificial (IA) na prática 
clínica, com base na Resolução nº 
2.454/2026 do Conselho Federal 
de Medicina (CFM).

O material aborda os principais 
pontos da primeira legislação bra-
sileira dedicada exclusivamente 
ao uso da IA no exercício da me-
dicina, publicada em fevereiro de 
2026. A norma do CFM estabelece 
prazo de 180 dias para adequação, 
com entrada em vigor prevista 
para agosto.

Em nota, a AMB avalia que um 
dos pilares da resolução, destaca-
do na cartilha, é o entendimento 
de que a IA deve ser utilizada ex-
clusivamente como ferramenta de 
apoio.

“A decisão clínica permanece 
sob responsabilidade do médico, 
que mantém autonomia técnica e 
ética em todas as etapas do cuida-

do ao paciente”, diz.
“A publicação reforça que, em-

bora a tecnologia amplie a capaci-
dade diagnóstica e operacional, 
o julgamento humano é insub-
stituível e deve prevalecer em 
qualquer circunstância”, destacou 
o comunicado.

Direitos, deveres e limites
A cartilha detalha direitos dos 

médicos, como o uso livre de IA 
como suporte à decisão, além da 
possibilidade de recusar sistemas 
sem validação científica ou que 
apresentem riscos éticos.

O documento também esta-
belece deveres classificados pela 
AMB como fundamentais, incluin-
do a necessidade de capacitação 
contínua, o uso crítico das ferra-
mentas e o registro obrigatório 
em prontuário sempre que a IA for 
utilizada.

“Entre as proibições expressas 
estão a delegação de diagnósticos 
à IA, o uso de sistemas sem se-
gurança de dados e a omissão da 
informação ao paciente quando a 

tecnologia tiver papel relevante no 
atendimento.”

Classificação de risco
Outro destaque da cartilha é 

a classificação dos sistemas de IA 
por níveis de risco — baixo, médio, 
alto e inaceitável —, com exigên-
cias proporcionais de governança 
para cada categoria.

“Sistemas de maior impac-
to clínico demandam estruturas 
mais robustas de controle, moni-
toramento e validação”, avaliou a 
associação.

Segurança jurídica e proteção 
de dados

A cartilha orienta que o reg-
istro do uso da IA em prontuário 

é condição essencial para garan-
tir proteção jurídica ao médico e 
recomenda a adoção de Termo de 
Consentimento Livre e Esclareci-
do (TCLE) específico para o uso da 
tecnologia, assegurando transpar-
ência ao paciente.

“A adequação à Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD) também 
é tratada como obrigatória, uma 
vez que informações de saúde são 
consideradas dados sensíveis”, 
ressaltou a AMB.

Passo a passo
Com linguagem acessível, a 

cartilha apresenta um passo a 
passo para a conformidade com 
a resolução do CFM, incluindo 

inventário de sistemas, classifi-
cação de risco, validação científi-
ca, criação de protocolos internos 
e capacitação das equipes.

O material traz um checklist 
institucional e um glossário com 
os principais conceitos relacio-
nados à inteligência artificial 
na saúde, como IA generativa, 
modelos de linguagem e vieses 
algorítmicos. 

“Para a AMB, a iniciativa bus-
ca apoiar os médicos brasileiros 
na incorporação segura e ética 
da inteligência artificial, promov-
endo inovação sem abrir mão da 
qualidade assistencial e da au-
tonomia profissional.”
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Ataque a tiros deixa 
homem morto 
no Residencial 

Miracema, na zona 
norte de Macapá

Um homicídio foi registra-
do na noite desta segun-
da-feira (27), por volta das 

21h40, no Residencial Mirace-
ma, localizado na zona norte de 
Macapá. O crime gerou mobi-
lização das forças de segurança e 
assustou moradores da região.

De acordo com informações 
preliminares, a vítima foi sur-
preendida por ocupantes de um 
veículo modelo Fiat Mobi, de cor 
branca. 

O carro se aproximou rapida-
mente e, em seguida, foram efet-

uados diversos disparos de arma 
de fogo. A ação foi considerada 
rápida e violenta, sem de reação 
por parte da vítima.

Uma equipe do 2º Batalhão 
da Polícia Militar do Amapá 
foi acionada e realizou o isola-
mento da área para preservar 
a cena do crime. O Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia também esteve no local, 
mas apenas pôde constatar o 
óbito.

As primeiras diligências foram 
iniciadas pela Delegacia de Hom-

Operação Guardião Norte in-
tensifica fiscalização, aborda 
600 pessoas e resulta em pri-

são por tráfico em Macapá

Homem é preso por agredir e ferir o pró-
prio filho com faca em Pedra Branca do 

Amapari

O 2º Batalhão da Polícia Mili-
tar do Amapá divulgou o balanço 
da Operação Guardião Norte, re-
alizada na noite de sábado (25), 
na zona norte de Macapá. A ação 
teve como principal objetivo re-
forçar o policiamento ostensivo 
e fiscalizar bares, boates e casas 
de eventos em áreas considera-
das estratégicas.

A operação contou com o 
apoio do 14º BPM, do Juizado 
da Infância e Juventude e do 
Conselho Tutelar, ampliando o 
alcance das fiscalizações e ga-
rantindo uma atuação integra-
da entre forças de segurança e 
órgãos de proteção. As equipes 
realizaram abordagens e verifi-
cações com foco na prevenção 
de crimes e no aumento da sen-
sação de segurança da popu-
lação.

Durante a ação, oito estabe-
lecimentos foram fiscalizados e 
aproximadamente 600 pessoas 
abordadas, principalmente em 

locais com grande concentração 
de público. Sete menores de 
idade foram identificados em 
situação irregular e encaminha-
dos ao Conselho Tutelar para os 
procedimentos cabíveis.

Um homem foi preso em fla-
grante por tráfico de drogas du-
rante fiscalização em uma casa 
de eventos. Segundo a polícia, 
ao perceber a presença das equi-
pes, ele tentou fugir, mas foi rap-
idamente interceptado. Com o 
suspeito, foram apreendidas 26 
porções de entorpecentes, entre 
crack, maconha e cocaína, além 
de dinheiro em espécie e um 
aparelho celular.

De acordo com a Polícia Mili-
tar, operações como a Guardião 
Norte devem continuar sendo 
realizadas de forma periódica, 
com o objetivo de coibir práticas 
ilícitas, reforçar a presença poli-
cial e garantir maior segurança à 
população nas áreas urbanas da 
capital.

A Polícia Civil do Estado do 
Amapá, por meio da Delegacia 
de Polícia de Pedra Branca do 
Amapari, prendeu em flagrante 
um homem de 46 anos acusado 
de lesão corporal e maus-tratos 
contra o próprio filho, um ado-
lescente de 15 anos.

De acordo com as infor-
mações apuradas, a denúncia 
foi feita pela tia da vítima, que 
procurou a unidade policial 
relatando que o sobrinho hav-
ia sido alvo de uma tentativa 
de homicídio. Segundo o re-
lato, o suspeito — pai do ado-

lescente — chegou à residência 
sob efeito de álcool, passou a 
procurar o filho e, ao encon-
trá-lo, iniciou uma discussão.

Durante o desentendimen-
to, o homem teria se armado 
com uma faca e desferido dois 
golpes contra o adolescente. 
Mesmo ferido, o jovem con-
seguiu escapar e se trancar 
no banheiro, evitando con-
sequências mais graves. A tia 
acionou a guarda municipal, 
mas o agressor fugiu do local 
antes da chegada das equipes.

Após diligências, a Polícia 

Civil recebeu informações de 
que o suspeito havia retorna-
do para casa. Os agentes se 
deslocaram até o endereço 
e efetuaram a prisão em fla-
grante.

O homem foi encaminhado 
para audiência de custódia, 
onde teve a prisão mantida. O 
caso segue sob investigação, 
e as autoridades reforçam a 
importância de denúncias 
em situações de violência 
doméstica, especialmente 
quando envolvem crianças e 
adolescentes.

icídios, com apoio da Polícia Civil 
do Amapá. Já a Polícia Científica 
do Amapá ficou responsável pela 
perícia técnica e pela remoção do 
corpo.

Até o momento, a motivação 
do crime é desconhecida. A Polí-
cia Militar segue em diligências 
para localizar os suspeitos e re-
força a importância da colabo-

ração da população por meio de 
denúncias anônimas, que podem 
ser decisivas para o avanço das in-
vestigações.
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Procrastinação: o que diz a psicologia sobre o 

hábito de adiar tarefas
Deixar para amanhã aquilo 

que poderia ser feito hoje 
parece inofensivo. Um 

conserto em casa, um relatório 
do trabalho, o início de um cur-
so ou até um sonho antigo, como 
uma viagem planejada há anos. 
Mas o hábito de adiar tarefas 
importantes — conhecido como 
procrastinação — pode gerar um 
ciclo de sofrimento, ansiedade e 
frustração que afeta uma parcela 
significativa da população.

Pesquisas mostram que duas 
em cada dez pessoas admitem 
procrastinar com frequência. En-
tre estudantes do ensino médio e 
universitários, esse número sobe 
para cerca de 70%.

No sexto e último episódio da 
série “Sobre Nós”, o influenciador 
Felca transforma a própria dificul-
dade em ponto de partida para dis-
cutir o tema (veja no vídeo acima).

Com humor e sinceridade, ele 
relata uma experiência comum: 
só conseguir produzir quando o 
prazo já estourou.

“Eu sei o que eu tenho que 
fazer, eu tenho tempo pra fazer, 
eu não faço. Até que eu não tenho 
mais tempo para fazer. Aí eu faço. 
Aí eu faço mal”, conta.

Esse comportamento gera 
um peso diário. Mesmo quando 
a tarefa ainda não começou, ela 
ocupa espaço mental. “Durante 
29 dias, eu acordo lembrando o 
que eu tenho que fazer. E quanto 
mais o tempo passa, mais pesada 
fica a sensação”, diz.

Não é preguiça: é emoção
Especialistas explicam que a 

procrastinação não tem relação 
direta com falta de caráter ou 
preguiça, mas com a tentativa de 
evitar emoções negativas. Medo de 
falhar, de não ser bom o suficiente 
ou de ser julgado ativa mecanis-
mos cerebrais ligados à ansiedade.

“A procrastinação é o com-
portamento de adiar algo mesmo 
sabendo que isso terá consequên-
cias negativas”, explica a psiqui-
atra do Instituto de Psiquiatria da 
USP. Segundo ela, o cérebro bus-
ca fugir do desconforto imediato, 
mesmo que isso traga prejuízos 
no futuro.

Nesse processo, a dopamina 
— neurotransmissor ligado ao sis-
tema de recompensa — tem papel 
central. Atividades prazerosas 
oferecem recompensas rápidas, 
enquanto tarefas difíceis ou lon-
gas não trazem gratificação im-

ediata. O cérebro, então, prefere 
aquilo que dá prazer na hora.

“Quando fico na autocrítica, 
ativando o medo, meu cérebro 
quer evitar essa sensação. Não é 
que eu não queira fazer a tarefa. 
Eu quero. Eu sei que ela é boa pra 
mim. Mas vou empurrando com a 
barriga”, explica a especialista.

Quando a procrastinação vira 
problema

Adiar uma tarefa de vez em quan-

do é comum. O alerta surge quando 
o comportamento se torna repetitivo 
e começa a gerar perdas concretas: 
prazos estourados, queda no desem-
penho acadêmico ou profissional e 
impactos na autoestima.

“Se a pessoa passa a ser conhe-
cida como quem nunca entrega, 
quem sempre perde prazo, aí vira 
um problema que precisa ser in-
vestigado”, afirma a psicóloga.

Nesse ponto, a procrastinação 

deixa de ser um alívio momentâ-
neo e se transforma em um círcu-
lo vicioso, alimentado pela ansie-
dade e pelo medo.

A vontade não vem antes de 
começar

Um dos principais aprendiza-
dos apresentados no episódio é 
simples, mas desafiador: não dá 
para esperar a vontade aparecer. 
Ela costuma surgir depois que a 
tarefa já foi iniciada.
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Trem vence 
clássico estadual, 

dispara na 
liderança e embala 

na Série D

O Trem Desportivo Clube 
assumiu a liderança 
isolada do grupo A5 

do Brasileirão Série D após 
vencer o Oratório Recreativo 
Clube por 2 a 0 em confron-
to estadual. Com o resultado, 
a equipe amapaense chegou 
aos 8 pontos e passou a ocu-
par a ponta da tabela de for-
ma isolada.

Dentro de campo, a Loco-
motiva mostrou superiori-

dade desde o início e resolveu 
a partida ainda no primeiro 
tempo. Aos 32 minutos, Pedro 
Foguete avançou pela direita 
e cruzou para Jonas Silva, que 
finalizou com precisão para 
abrir o placar.

Já nos acréscimos da etapa 
inicial, o Trem ampliou com 
Perema, que aproveitou cru-
zamento preciso de Aleílson 
para balançar as redes e garan-
tir a vitória. O resultado marca 

Jose Caxias
UM ESCÁRNIO
Mais uma vez a Prefei-

tura de Mazagão colocando 
o seu nome como suspeita 
de fraude de corrupção nas 
provas de vazamentos de 
gabaritos das provas do con-
curso público. Os meios de 
fiscalizações têm que man-
dar prender e jogar a chave 
do cadeado no oceano para 
nunca mais sair essas pes-
soas envolvidas. Isso é um 
escárnio.

INAUGURAÇÃO
Amanhã quinta-feira 

30. Será momento de cel-
ebração e emoção para os 
desportistas amapaenses. O 
governador Clécio Luís (UB) 

irá inaugurar o novo Ginásio 
Paulo Conrado Bezerra que 
fica atrás do colégio ama-
paense no centro da capital. 
Não é revitalização e sim, 
O novo ginásio esportivo. 
Fiquei sabendo que será um 
dos mais modernos do Norte 
do país. A comunidade do 
esporte, agradece muito o 
Clécio por essa obra. Já diz 
a frase: Esporte é vida, es-
porte é educação.

70 SERVIDORES
Senador Randolfe Rodri-

gues (PT) que é já chamado 
pela coletividade amapaense 
o pai da transposição. Con-
seguiu incorporar mais 70 
servidores para o quadro da 

união. Digo sem medo de 
errar. Cada fez que ele ben-
eficia essas pessoas no mel-
horamento funcional, sua 
adesão política cresce mais. 
O cidadão que recebe esse 
benefício, jamais vai es-
quecer o senador Randolfe. 
É um legado para sempre.

FIQUEI SABENDO
Que após a suspensão do 

leilão da área do estádio Au-
gusto Antunes que o SESI 
colocou a venda. É desejo do 
governador Clécio Luís (UB) 
adquirir aquele logradouro 
e entregar para a adminis-
tração municipal de Santa-
na. Se for verdade mesmo, 
a comunidade esportiva do 

Amapá vai soltar fogos de 
artifícios, rezar missa para 
o executivo estadual. Com 
certeza. Vale salientar, quem 
impediu esse leilão, foi o 
senador Randolfe Rodrigues 
(PT) junto Confederação Na-
cional da Industria (CNI). Se 
não a vaca ia para o brejo.

AS CURTINHAS
Contei ontem no meu pro-

grama de rádio “TARUMÃ 
NOTÍCIAS”. Que o lendário 
jogador FIO MARAVILHA 
quando foi contratado pelo 
Paissandu. Ele jogou aqui 
pelo papão no estádio Au-
gusto Antunes. Naquela 
época a rodovia Macapá/
Santana não era nem as-

faltada. XXXX Curiosos 
fazendo aposta. Será que 
o vice-prefeito Mário vol-
ta mesmo dia 05 de maio. 
XXXX Dia das Mães chegan-
do para a alegria dos comer-
ciantes amapaenses. A data 
vale lembrar é a segunda 
que mais o comercio vende. 
Só perde mesmo para o San-
to Natal. XXXX Hoje tem 
Mengão pela Libertadores. 
Joga na Argentina o mais 
querido do planeta terra. 
XXXX Gente, por hoje é o 
que há, fiquem com Deus e a 
minha Padroeira Virgem de 
Nazaré e São Judas Tadeu. 
Uma belíssima quarta-feira 
de futebol. Tchau!

A Associação Atlética Portu-
guesa está classificada para as 
oitavas de final do Campeona-
to Brasileiro Feminino Série A3. 
Neste domingo (26), a equipe 
amapaense venceu o São Rai-
mundo Esporte Clube por 3 a 1, 
no estádio Augusto Antunes, em 
Santana, e confirmou a vaga no 
mata-mata com uma rodada de 
antecedência.

Apesar de um primeiro tem-
po pouco inspirado, a Lusa con-
seguiu abrir o placar nos acrésci-
mos. Aos 49 minutos, Rafa Marajó 

aproveitou um chute cruzado 
para balançar as redes e colocar o 
time da casa em vantagem.

Na etapa final, a Portuguesa 
voltou mais eficiente e resolveu 
a partida rapidamente. Juh 
Lourenço marcou duas vezes em 
sequência, ampliando o placar e 
dando tranquilidade para a equi-
pe administrar o resultado. O São 
Raimundo ainda descontou após 
falha da goleira Cleici, mas não 
conseguiu reagir.

Com o resultado, a equipe 
chegou aos 9 pontos e não pode 

mais ser ultrapassada no Grupo 
5, garantindo classificação an-
tecipada para a próxima fase da 
competição.

Na última rodada, a Portu-
guesa-AP disputa a liderança da 
chave em duelo local contra o 
Ypiranga Clube. A partida está 
marcada para sábado (02), às 15h, 
novamente no estádio Augus-
to Antunes. O adversário ama-
paense já está eliminado após 
ser derrotado pelo Tiradentes 
Esporte Clube por 3 a 0 no último 
fim de semana.

Portuguesa-AP vence em casa, garante vaga 
antecipada e avança às oitavas da Série A3

o segundo triunfo da equipe 
na competição, que agora lid-
era o grupo com dois pontos 
de vantagem sobre o Águia de 
Marabá Futebol Clube.

O próximo desafio do 
Trem será fora de casa, con-
tra o Sociedade Imperatriz 
de Desportos, no dia 10 de 
maio, encerrando o primeiro 

turno da fase de grupos. Já o 
Oratório busca recuperação 
diante do Águia de Marabá, 
também atuando como visi-
tante.
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TJAP promove curso “Gestão e Fiscalização 
nos Contratos Administrativos” 

Com o objetivo de atualizar 
profissionais do Judiciário 
sobre práticas inovadoras 

e fortalecer a transparência, a 
eficiência e o planejamento das 
contratações públicas, o Tribu-
nal de Justiça do Amapá (TJAP), 
por meio da Escola Judicial do 
Amapá (Ejap), iniciou nesta 
terça-feira (28), o curso “Gestão 
e Fiscalização nos Contratos 
Administrativos: utilizando os 
instrumentos da Lei 14.133/2021 
na prática”. A capacitação é real-
izada na sede da Ejap, em Maca-
pá e seguirá até quinta-feira (30).

Com participação de dezenas 
de servidoras, servidores, colab-
oradoras e colaboradores que 
atuam nas áreas administrativas 
da instituição, a formação conta 
com condução do facilitador e 
servidor do TJAP, Alex Vidal. O 
foco é no aprimoramento téc-
nico com ênfase na aplicação 
prática da Lei nº 14.133/2021, 
além do fortalecimento das roti-
nas institucionais relacionadas 
ao acompanhamento contratu-
al.  

A iniciativa integra a pro-
gramação da Ejap e contribui 
para o alinhamento das práticas 
administrativas do Tribunal, 
com atenção à correta aplicação 
da legislação e à qualificação 
dos procedimentos internos. 

O conteúdo programáti-
co está organizado em quatro 
módulos, com o primeiro com 
foco em contratos administra-
tivos, com destaque para vigên-
cia e prorrogação, análise dos 
fundamentos legais, distinção 
entre contratos por escopo e por 
prazo, hipóteses de prorrogação 
e limites legais, além da formal-
ização por termo aditivo.

O segundo módulo trata da 
execução contratual e do pa-
pel do gestor e do fiscal, com 
ênfase na designação formal, 
atribuições, registro de ocor-
rências e boas práticas de fis-
calização, o que reforça a im-
portância do acompanhamento 
sistemático e da atuação técnica. 

Já no terceiro módulo, o 
curso apresenta as formas de 
alteração dos contratos, com 
explicações sobre mudanças 
unilaterais e consensuais, 
acréscimos e supressões, limites 
percentuais e procedimentos 
formais. 

O quarto e último módulo 
aborda a revisão e o equilíbrio 
econômico-financeiro, com 
análise da base constitucional, 
teoria da imprevisão, mecan-
ismos de reajuste, repactuação 
e revisão, além da instrução 
processual dos pedidos, com 
destaque para a necessidade de 

equilíbrio entre as partes e ob-
servância dos critérios legais. 

O facilitador Alex Vidal ex-
plicou que a capacitação se dis-
tribui ao longo de três dias, com 
abordagem direta sobre temas 
essenciais à rotina administra-
tiva do Tribunal, como parte do 
processo de modernização e de 
fortalecimento da gestão. Se-
gundo ele, a proposta do curso 

prioriza a prática e o cotidiano 
institucional. 

    “Falaremos nos principais 
aspectos da gestão e da fiscal-
ização de contratos. Abordare-
mos as mudanças trazidas pela 
nova legislação e o impacto na 
prática administrativa. A Lei nº 
14.133 consolidou avanços im-
portantes ao incorporar boas 
práticas, decisões e normativas 

que já eram aplicadas, o que tor-
nou o processo mais moderno e 
eficiente em relação ao modelo 
anterior da Lei nº 8.666. Tudo 
com a relação entre planejamen-
to, fiscalização e execução con-
tratual adequada, o que resulta 
em serviços mais eficientes à so-
ciedade e aos jurisdicionados do 
TJAP”, detalhou o ministrante 
do curso.

A Vara do Tribunal do Júri de 
Macapá, sob a titularidade da 
juíza Lívia Simone Freitas, deu 
início, na manhã de segunda-feira 
(27), ao julgamento do Processo 
nº 0056364-67.2019.8.03.0001. 
A sessão plenária se estendeu até 
às 23h30 e foi retomada na manhã 
desta terça-feira (28). O caso en-
volve três réus, e uma série de fa-
tos ocorridos na madrugada de 25 
de agosto de 2019, no bairro Mara-
baixo 4, em Macapá.

    A juíza Lívia Simone Freitas, 
destacou as etapas do processo 
julgado. “No início dos trabalhos, 
a defesa arguiu, como prejudicial 
de mérito, uma prescrição em 
relação a um dos acusados, foi 
acolhida. E agora o julgamento 
segue em relação apenas aos out-
ros dois réus”, disse a magistrada.

 Entenda o caso
No dia 25 de agosto de 2019, 

por volta das 0h30, uma confrat-
ernização (churrasco) na residên-
cia de um dos réus terminou em 
violência. De acordo com os Autos 
do Processo, após uma discussão 
motivada por gastos com bebidas, 
um dos réus teria golpeado a víti-
ma com uma faca na região do ab-

dômen. Em seguida, o outro acu-
sado também usou arma branca 
na mesma pessoa golpeada antes, 
atingindo-lhe o ombro.

Minutos depois, o réu que 
portava uma arma de fogo, teria 
se dirigido à residência vizinha 
e efetuado diversos disparos. A 
vítima foi atingida por cinco tiros 
e morreu. Duas outras pessoas, 
uma delas à época com 12 anos, 
também foram baleadas, mas 
sobreviveram ao receber atendi-
mento médico. Após os disparos, 
o acusado fugiu do local em um 
veículo conduzido pelo compar-
sa, que teria auxiliado na fuga. A 
arma de fogo foi posteriormente 
descartada às margens de uma 
rodovia.

Competências do Tribunal do 
Júri

O Tribunal do Júri é o órgão 
constitucionalmente competente 
para julgar crimes dolosos contra 
a vida. O Conselho de Sentença 
decidirá sobre a materialidade e 
a autoria dos fatos, além da even-
tual ocorrência de qualificadoras, 
tais como motivo fútil e recurso 
que dificultou a defesa das víti-
mas.

Tribunal do Júri de Macapá julga homicídio e tentativas 
ocorridos no bairro Marabaixo

Ao final do julgamento, o co-
legiado popular deve responder 
aos chamados quesitos, que são as 
perguntas feitas pelo(a) presidente 

do júri (juiz ou juíza) sobre o fato 
criminoso e as circunstâncias que 
o envolvem. 

Os julgamentos contam com a 

participação de representantes do 
Ministério Público Estadual e da 
Defensoria Pública do Estado, bem 
como de advogados.
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Entenda por que o WhatsApp deixa de funcionar 
em celulares antigos

O WhatsApp confirmou re-
centemente mais uma 
atualização em sua lista 

de sistemas operacionais com-
patíveis: a partir de 8 de setem-
bro de 2026, o aplicativo fun-
cionará apenas em telefones que 
rodam o sistema Android 6.0 ou 
superior.

Com a mudança, aparelhos 
que pararam nas versões 5.0 ou 
5.1 do Android perderão acesso 
ao aplicativo, como já aconteceu 
com sistemas anteriores.

O WhatsApp costuma fazer 
revisões periódicas dos sistemas 
compatíveis com o seu serviço. 
Isso porque a Meta, dona do 
WhatsApp, prioriza uma lista de 
versões mais recentes de siste-
mas operacionais e que tenham 
mais usuários.

    A Meta não divulga uma lis-
ta oficial dos aparelhos que deix-
arão de suportar o app de men-
sagens. O que ela informa é com 
quais sistemas ele é compatível.

O Google, criador do siste-
ma Android, o mais popular no 
mundo, e a Apple, responsável 
pelo iOS, que roda nos iPhones, 
costumam lançar uma nova 
versão todo ano, que é disponi-
bilizada para modelos mais re-
centes. E mantêm, por algum 
tempo, versões anteriores, que 

atendem a aparelhos que não são 
tão novos.

Atualmente, o WhatsApp é 
compatível com os sistemas:

    Android versão 5.0 e poste-
rior; a partir de setembro, apenas 
com versão 6.0 e posterior

    iOS versão 15.1 e posterior
Como verificar o sistema op-

eracional do seu celular
 No Android, siga este passo 

a passo (os termos podem ter 
algumas mudanças conforme a 
marca):

    Clique no ícone de “Config-
urações” do celular;

    Em seguida, toque em “So-
bre o dispositivo” (ou “Sobre o 
telefone”);

    Em alguns modelos, é 
necessário clicar em “Infor-
mações do software” na sequên-
cia;

    Verifique a “Versão do An-
droid”;

 No iPhone (iOS), siga este 
passo a passo:

    Toque no ícone “Ajustes”;
    Depois, clique em “Geral” e 

“Atualização de Software”;
    Em seguida, verifique a últi-

ma versão instalada.
 Caso o WhatsApp não seja 

compatível com o sistema insta-
lado, é preciso atualizar para uma 
versão mais recente ou transferir 

‘Michael’ se tor-
na cinebiografia 

com maior estreia 
em bilheteria de 
todos os tempos; 

veja top 3
“Michael” se tornou a 

cinebiografia com a mel-
hor estreia da história do 
cinema. No seu primei-
ro fim de semana, o filme 
que conta parte da história 
do Rei do Pop arrecadou, 
globalmente, US$ 217 mil-
hões (R$ 1 bilhão, na co-
tação atual). A informação 
é da “BBC”.

A obra ultrapassou 
“Oppenheimer”, filme de 
Christopher Nolan que 
venceu sete categorias no 
Oscar 2024. O longa, que 
conta a história do físico 

conhecido por inventar a 
bomba atômica, faturou 
US$ 180 milhões (R$ 894 
milhões).

O top 3 de cinebiografi-
as com maior bilheteria na 
estreia é fechado com “Bo-
hemian Rhapsody”, que 
conta a história de Freddie 
Mercury, líder da banda 
Queen. O longa arrecadou 
US$ 124 milhões.

“Michael” é um filme 
que conquistou o público, 
mas foi alvo de comentári-
os negativos por parte da 
crítica em todo o mundo.

O site Rotten Tomatoes, 
que funciona como um agre-
gador de críticas, deu uma 
classificação de 38% para o 
longa, número bem distante 
da avaliação do público, que 
está com 97% de saldo posi-
tivo dos fãs.

“Você não atinge esse 
número a menos que esteja 
vendo uma enorme audiên-
cia em todos os segmentos 
demográficos imagináveis. 

[O público] está claramente 
se divertindo muito”, afir-
mou Adam Fogelson, pres-
idente da Lionsgate, dis-
tribuidora do filme nos EUA.

Dirigido por Antoine 
Fuqua (“Dia de Treinamen-
to”, “O Protetor”) e estrela-
do por Jaafar Jackson, filho 
de Jermaine Jackson e so-
brinho de Michael Jackson, 
o longa conta a história do 
Rei do Pop desde a sua in-

fância, iniciando sua carrei-
ra artística com os irmãos 
no grupo Jackson 5, até sua 
megaturnê “Bad”, em mea-
dos dos anos 1980.

O filme termina indican-
do que haverá uma parte 2 
- e o sucesso inicial de bil-
heteria é mais um grande 
indicativo de que os fãs de 
Michael terão a chance de 
assistir ao que faltou sobre a 
vida do astro.

a conta para um aparelho que 
suporte um sistema compatível 
com o app.

Por que celulares antigos per-
dem suporte?

O WhatsApp deixa de ofere-
cer suporte para softwares mais 
antigos e com menos usuários 
porque, segundo a Meta, eles po-

dem não abranger as atualizações 
de segurança mais recentes do 
aplicativo ou não incluir funcion-
alidades necessárias para operar 
o WhatsApp.

A lista de versões de siste-
mas operacionais que são com-
patíveis com o WhatsApp é man-
tida na Central de Ajuda do app e 

atualizada anualmente.
A Meta diz ainda que, antes de 

deixar de oferecer suporte para 
um sistema operacional, exibirá 
uma notificação no WhatsApp.

“Também exibiremos alguns 
lembretes solicitando que você 
atualize o sistema”, informa o 
app.
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MUNDO
Visita aos EUA desafia Charles III a mostrar a  

relevância da monarquia
A visita oficial aos Estados Uni-

dos é uma rara oportunidade 
para o rei Charles III tentar 

mostrar que a monarquia britânica 
ainda possui alguma relevância e 
certo peso nas relações internacio-
nais. As viagens reais são, normal-
mente, ocasiões cheias de pompa e 
simbolismo, mas com quase nenhu-
ma importância política prática.

Os discursos tendem a ser for-
mais, sem maior profundidade, e as 
manchetes acabam sendo domina-
das por informações fúteis, como 
a descrição dos vestidos da rainha 
Camila e da primeira-dama anfitriã 
ou detalhes do cardápio oferecido à 
família real.

Mas este não será o caso des-
ta viagem em particular, dadas as 
enormes tensões entre Londres e 
Washington.

Esta pelo menos é a aposta do 
governo do primeiro-ministro Keir 
Starmer, que quer usar o “soft pow-
er” da monarquia para tentar reabrir 
canais, reduzir tensões e, de alguma 
forma, influenciar o presidente Don-
ald Trump.

Mas o desafio é enorme.
A relação entre os Estados Unidos 

e o Reino Unido atravessa um mo-
mento de enorme desgaste.

Analistas britânicos vêm 
apontando que os dois países enfren-
tam uma das fases mais delicadas 
de sua relação desde o fim do século 
XIX, um diagnóstico que já indica o 
tamanho da crise.

Há divergências importantes so-
bre a guerra no Oriente Médio, críti-
cas abertas de Trump a Starmer e 
um ambiente de desconfiança pouco 
comum entre aliados historicamente 
tão próximos.

Tudo começou com a recusa do 
primeiro-ministro de permitir que 
bases britânicas fossem utilizadas 
para lançar ataques contra o Irã na 
guerra do Oriente Médio. E piorou 
quando membros do governo em 
Londres chegaram a questionar a le-
galidade dos ataques de Israel e dos 
Estados Unidos.

O ápice aconteceu quando Starm-
er, assim como vários outros líderes 
europeus, se recusou a oferecer aju-
da da Otan aos militares norte-ameri-
canos para tentar liberar o estreito de 
Ormuz.

PESO POLÍTICO DA VIAGEM
Além desses desentendimentos, 

a visita carrega outros riscos de con-
strangimento político e simbólico.

A monarquia britânica enfrenta 
questionamentos internos sobre sua 

relevância e temas sensíveis como o 
envolvimento de Andrew, o irmão 
do rei Charles III, no escândalo sex-
ual envolvendo o ex-magnata finan-
ceiro Jeffrey Epstein, também vão 
gerar inevitáveis críticas indiretas a 
Charles.

Ou seja, o cenário está longe de 
ser confortável para o rei, ainda as-
sim, há um fator que pode jogar a fa-
vor do Reino Unido.

Apesar da sua imprevisibilidade, 
Trump demonstra um padrão con-
sistente de valorizar símbolos de 
poder e hierarquia. Nesse contexto, a 
presença do rei Charles III em Wash-
ington pode, sim, funcionar como 
um instrumento de aproximação.

Trump já demonstrou, no passa-
do, respeito pela monarquia, espe-
cialmente pela figura da rainha Eliz-
abeth II. Chegou, também, a chamar 
Charles de “um grande homem”, 
afirmando que conhece o monarca 
há décadas.

Existe, portanto, a expectativa 
de que esse tipo de relação pessoal e 
simbólica possa de fato influenciar o 
presidente a, no mínimo, reduzir as 
críticas a certas instituições do Reino 
Unido, como os militares.

Mas isso, evidentemente, não re-
solve todas as divergências entre os 

dois países.
Até porque essas tensões não são 

inéditas. Estados Unidos e Reino Un-
ido já enfrentaram, ao longo das úl-
timas décadas, diferentes momentos 
de atrito em temas comerciais, mili-
tares e diplomáticos.

O que torna este momento difer-
ente é o peso político atribuído à visi-
ta pelos dois lados.

Charles foi criado por décadas 
para assumir o trono e os seus desafi-
os. Agora ele vai ter que usar todas 

as suas credenciais e algum possível 
charme pessoal para tentar reaprox-
imar os dois aliados.

Se ele conseguir resultados pos-
itivos, o episódio pode reforçar a 
ideia de que a monarquia britânica 
continua sendo um ativo relevante, 
no mínimo, de “soft power” para uso 
em certos casos de política externa.

Caso contrário, tende a alimentar 
o argumento de que seu papel políti-
co é cada vez mais limitado e nada 
além de simbólico.
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Líderes do Golfo se reúnem para discutir 
ataques iranianos

O príncipe herdeiro sau-
dita, Mohammed bin 
Salman, presidiu uma 

reunião consultiva do CCG 
(Conselho de Cooperação do 
Golfo) em Jeddah, na Ará-
bia Saudita, nesta terça-feira 
(28), segundo a mídia estatal.

Este foi o primeiro encon-
tro presencial dos líderes do 
Golfo desde que seus países 
se tornaram frentes de bat-
alha na guerra com o Irã, há 
dois meses.

Um funcionário do Gol-
fo, falando sob condição de 
anonimato, afirmou que a 
reunião teve como objetivo 
elaborar uma resposta aos 
milhares de ataques com mís-
seis e drones iranianos que os 
países do Golfo têm sofrido 
desde que os Estados Unidos 
e Israel iniciaram a guerra 
com ataques contra o Irã em 
28 de fevereiro.

A mídia estatal saudita in-
formou que a cúpula discutiu 
“tópicos e questões relacio-
nados a desenvolvimentos 
regionais e internacionais, e 
a coordenação de esforços a 

respeito deles”.
A guerra com o Irã resul-

tou em danos a importantes 
infraestruturas energéticas 
nos seis países do CCG, além 
de empresas ligadas aos EUA 
e outras infraestruturas civis, 
bem como instalações mili-
tares.

Os ataques diminuíram 
desde que Teerã e Washington 
entraram em cessar-fogo em 
8 de abril, embora as capitais 
do Golfo permaneçam caute-
losas quanto à retomada do 
conflito, com as negociações 
EUA-Irã para um acordo per-
manente que ponha fim ao 
conflito ainda inconclusivas.

O emir do Catar, o prínci-
pe herdeiro do Kuwait, o rei 
do Bahrein e o ministro das 
Relações Exteriores dos Emi-
rados Árabes Unidos partic-
iparam da cúpula, informou a 
mídia estatal saudita.

Não ficou claro quem rep-
resentou Omã, o integrante 
remanescente do Conselho 
de Cooperação do Golfo jun-
tamente com a Arábia Saudi-
ta, que abriga a sede do con-

Navio de bandeira japonesa atravessou Estreito 
de Ormuz, mostram dados

Um petroleiro de 
bandeira japonesa 
atravessou o Estreito de 
Ormuz, de acordo com 
dados de rastreamento 
marítimo, sendo um dos 
poucos navios que cru-
zaram a via navegável 
congestionada nos últi-
mos dias.

Na terça-feira (28), um 
petroleiro VLCC trans-
portando 2 milhões de 
barris de petróleo bruto 
“cruzou com sucesso” o 
estreito, informou o ras-
treador de embarcações 
MarineTraffic em sua 
conta X.

“Os armadores japon-
eses historicamente ad-
otam uma postura mui-
to cautelosa em relação 
aos riscos de segurança 
regional, tornando esta 
viagem um sinal notável 
de confiança ponderada”, 
afirmou o rastreador, 
citando uma análise da 
empresa de análise com-
ercial Kpler.

O navio, pertencente à 
petrolífera Idemitsu Ko-
san, com sede em Tóquio, 
atravessou o canal “em 
coordenação com o Irã”, 

informou a agência de notí-
cias semioficial iraniana 
Tasnim. Ele partiu A guerra 
dos Estados Unidos e Israel 
contra o Irã e os ataques re-
taliatórios de Teerã provo-
caram instabilidade region-
al e fragmentaram as rotas 
marítimas através do estre-
ito crucial – a rota por onde 
anteriormente era transpor-
tado um quinto do forneci-
mento global de petróleo e 
gás natural.

O bloqueio iraniano a 
embarcações não aliadas 
e a ofensiva liderada pelos 
EUA para impedir a saída 
de navios dos portos ira-
nianos fizeram com que os 
custos globais de energia 
disparassem, além de deix-
ar milhares de marinheiros 
presos no canal.

Pelo menos 130 navios 
passavam pelo estreito dia-
riamente antes do início das 
hostilidades em fevereiro. 
Mas, nesta terça-feira (28), 
apenas seis navios tenta-
vam atravessá-lo, segundo 
informações da Marine-
Traffic.inicialmente de um 
porto na cidade saudita de 
Ras Tanura em 17 de abril, 
acrescentou.

selho.
O CCG tem enfrentado al-

gumas críticas dos Emirados 
Árabes Unidos pelo que con-
sideram uma resposta inade-
quada à guerra.

“É verdade que, logistica-
mente, os países do CCG se 

apoiaram mutuamente, mas 
política e militarmente, acho 
que sua posição foi a mais 
frágil da história”, afirmou 
o alto funcionário dos Emi-
rados Árabes Unidos, Anwar 
Gargash, em uma conferência 
nos Emirados Árabes Unidos 

na segunda-feira (27).
“Eu esperava uma posição 

tão fraca da Liga Árabe, e não 
estou surpreso com isso, mas 
não esperava isso do Consel-
ho de Cooperação do Golfo, e 
isso me surpreende”, acres-
centou.
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PREGÃO ELETRÔNICO N° 004/2026-CAESA  
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº  200201.0077.2286.0086/2026 – DIROP/CAESA 
A Companhia de Água e Esgoto do Estado do  Amapá - CAESA torna público para o  conhecimento dos 
interessados que realizará  Licitação na modalidade PREGÃO  ELETRÔNICO, para registro de preços para 
a  contratação de empresa especializada no  fornecimento de produtos químicos destinados  ao trata-
mento de água dos Sistemas de  Abastecimento da Companhia de Água e Esgoto  do Amapá – CAESA, 
conforme as condições,  quantidades e exigências estabelecidas no  Termo de Referência – Anexo I do Edital. 
Critério de Julgamento: MENOR PREÇO DO  LOTE. 
INÍCIO DO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: Dia 30/04/2026, às 09h00. 
ABERTURA DAS PROPOSTAS: Dia 18/05/2026 a partir das 09h00. 
INICIO DA DISPUTA DE PREÇOS: Dia 18/05/2026, às 10h00. 
O Edital se encontra disponível na íntegra no  endereço eletrônico: www.licitacoes-e.com.br (ID 1092281). 

Macapá-AP, 28 de abril de 2026. 
Elaine de Souza Santos - Pregoeira/CAESA.
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A Companhia de Água e Esgoto do Estado do  Amapá - CAESA torna público para o  conhecimento 
dos interessados que realizará  Licitação na modalidade PREGÃO  ELETRÔNICO, para a aquisição de 
materiais  bacteriológicos de laboratório para  sistematização do processo de controle da  qualidade 
da água das áreas rurais da  Companhia de Água e Esgoto do Amapá – CAESA, conforme termos e 
condições  constantes no Termo de Referência – Anexo I do Edital. 
Critério de Julgamento: MENOR PREÇO DO  LOTE. 
INÍCIO DO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: Dia 30/04/2026, às 09h00. 
ABERTURA DAS PROPOSTAS: Dia 20/05/2026 a partir das 09h00. 
INICIO DA DISPUTA DE PREÇOS: Dia 20/05/2026, às 10h00. 
O Edital se encontra disponível na íntegra no  endereço eletrônico: www.licitacoes-e.com.br (ID 1092283). 
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Elaine de Souza Santos - Pregoeira/CAESA.
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